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 “Se levarmos em conside-
ração o papel que o professor 
exerce em nossa comunidade, 
deveríamos dispor de todos os 
recursos possíveis a fim de garan-
tir uma formação acadêmica 
adequada e a boa realização do 
seu ofício, mas estamos longe 
disso” (Marquez, 2012)1.  
 Infelizmente, o que ob-
servamos é que grande parte 
dos professores enfrenta difi-
culdades como baixa remunera-
ção, carga horária exaustiva, 
falta de estrutura física adequa-
da e formação acadêmica insufi-
ciente para o exercício de sua 
função. 
 Além disso, muitos pro-
fessores se deparam com salas 
de aula repletas de alunos com 
baixo rendimento escolar 
(frutos desse contexto), o que 
acentua a falta de comprometi-
mento, a indisciplina e a desmo-
tivação. 
 Diante desse retrato, fica 
difícil imaginar que há uma solu-
ção. Será que é possível mudar 
essa realidade? Por mais difícil 
que pareça acreditar, sim, é 
possível! Algumas estratégias 
podem alterar esse contexto e 
contribuir com a mudança de 
atitudes de professores e, con-
sequentemente, dos alunos.  

 Reduzir a coerção e am-
pliar a gama de estímulos inte-
ressantes e prazerosos dentro 
do processo de ensino-
aprendizagem é, basicamente, a 
resposta. Mas como fazer isso na 
prática?  
 Em primeiro lugar, é im-
portante conhecer aspectos rela-
tivos à história de vida do aluno, 
o que permite que o professor 
identifique o conhecimento pré-
vio do aluno, o qual servirá de 
base para o desenvolvimento 
posterior das práticas de ensino.
 Variar é fundamental. Pa-
ra aprender, não é sempre preci-
so copiar do quadro, ler apostila, 
escutar a explicação e resolver 
exercícios. Professor, inove! Crie 
estratégias diferentes. Seus alu-
nos gostam do que? Video-game, 
computador, skate, pagode, fu-
tebol, esmaltes coloridos? Use 
isso a seu favor! Traga isso para 
sala de aula! Aproxime seu con-
teúdo da realidade deles.  
 Esse é outro ponto extre-
mamente importante: favorecer 
a generalização dos conteúdos e 
habilidades aprendidos na escola 
para um ambiente natural. Quan-
do o conteúdo aprendido pode 
ser vivenciado em condições na-
turais da vida, há grandes chan-
ces de se tornar mais interessante. 
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 Quando simples modifi-
cações como essas são coloca-
das em prática, os primeiros re-
sultados começam a surgir. O 
aluno se engaja mais, o profes-
sor se sente mais valorizado, a 
sala de aula começa a ter uma 
nova cara.   
 Mas, não vamos nos ilu-
dir. Isso é um processo lento e 
detalhado. Exige paciência, to-
lerância e muito fôlego. O resul-
tado (que vem em médio e lon-
go prazo), é, sem dúvida, gran-
dioso. Vale a pena experimen-
tar! 

  

Editoria 
Annie Wielewicki 

Carina Paula Costelini 
contato@institutoinnove.com.br 

Parceiros: 

“Os desafios da profissão professor” 

1 Acesse material completo em: http://www.comportese.com/2012/02/contribuicoes
-para-um-professor.html  
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